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2
RESUMO
Campo Grande se intitula a “Capital do Ecoturismo”. Para que este título se
transforme em realidade são necessários o conhecimento e divulgação dos locais
propícios para o ecoturismo na região, além de adaptar a estrutura para que turistas
possam  ser  adequadamente  recebidos.  A  cidade  possui  áreas  com  atrativos
naturais  que  podem ser  utilizados  para prática do  turismo ambiental, como  por
exemplo, as Cachoeiras do Inferninho (rapel e trilhas) e Lagoa Rica (jet-ski e trilhas).
Além destes,  áreas  para  visitação como  o Parque  Estadual  do  Prosa,  o  Parque
Sóter, o Parque Estadual Matas do Segredo, o Parque das Nações Indígenas, a
Reserva do Parque dos Poderes, o Parque Florestal Antônio de Albuquerque (Horto
Florestal), o Lago do Amor e outros parques urbanos têm potencial para atrair o
público relacionado ao  ambiente  natural.  A  avaliação  destes locais  através  de
critérios  de potencial  turístico indica  que  a  maior  parte  das  áreas  com  potencial
turístico  da  cidade  não  possui  infra-estrutura  adequada  para  a  recepção  dos
visitantes ou sua estrutura física esta deteriorada. Outros não possuem placas de
sinalização e são desconhecidos, tanto dos moradores como dos visitantes da
cidade. Além disto, alguns parques foram criados no papel, mas ainda não foram
implantados, como foi verificado na área destinada ao Parque das Acácias. Apenas
cinco áreas possuem condições totalmente adequadas (alto potencial): Parque das
Nações Indígenas, Parque Jackes da Luz Filho, Parque Ayrton Senna, Parque
Florestal  Antônio  de  Albuquerque  e  Parque  Sóter, com  infra-estrutura adequada,
acesso em boas condições e equipamentos com condições para atender o usuário.
A  cidade  ainda  não  possui  condições  de  atrair  e  manter  turistas  voltados  ao
ecoturismo por causa da pequena oferta de locais com alto potencial turístico.
Palavras-chave:  áreas  verdes,  ambiente  artificial,  parques  urbanos,  turismo
ecológico.
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1  INTRODUÇÃO
A cidade de Campo Grande é  relativamente  nova  em  termos  históricos,
fundada em 26 de agosto de 1899. É considerada umas das cidades brasileiras com
melhor qualidade  de vida,  com  ruas e avenidas largas e arborizadas, além  de
muitos parques e praças, que propiciam um ambiente agradável que muitas vezes
lembra as cidades de interior. Em 1977, com a divisão do Estado de Mato Grosso,
torna-se  a  capital  do  Estado  de  Mato  Grosso  do  Sul  e  passa  por  um  processo
acelerado  de urbanização e  crescimento, tornando-se um polo de  atração para
pessoas de  outras  cidades  e regiões.  Este processo, como  em outras grandes
cidades, criou problemas  urbanísticos  e  ambientais  e  a  qualidade  de  vida  em
determinadas regiões caiu, surgindo favelas e outras habitações de baixa qualidade
em determinados locais.
Porém, mesmo com os problemas surgidos, a cidade continua sendo um polo
de  atração  regional, com  uma forte  presença  econômica  no setor secundário e
terciário, o  que também  atrai  empresários  e  outras pessoas  ligadas  a  diferentes
ramos da economia, além de uma forte presença no ramo de eventos, tais como
simpósios, encontros e congressos.
Desta  maneira,  a cidade  atrai  pessoas  que  ficam  determinado  período  de
tempo na região e que se dividem em dois grandes grupos: turismo de participação
em congressos, eventos em geral ou negócios, e turismo ambiental, com destino ao
Pantanal  ou  a  região  da Serra  da Bodoquena,  pois  Campo  Grande,  por  possuir
aeroporto com capacidade de receber aviões de grande porte, além de ser ponto de
passagem  da  rodovia  BR-  262,  que  se  liga  a  estas  regiões,  tornou-se  um  polo
receptor (transitório) de turistas que se dirigem a estes locais. A maior parte destes
visitantes  tem  um  tempo  médio  de permanência  na  cidade  de  dois  a  três  dias,
apesar de a cidade possuir locais com atrativos naturais que podem ser utilizados
para prática esportiva, além de áreas para visitação e contemplação passiva, como
parques e reservas.
Este tipo de turismo, relacionado a natureza cresce a uma taxa de 10% a
30% ao ano (CEBALLOS-LASCURÁIN, 1993), o que mostra que as pessoas cada
vez  mais  estão  em  busca  de  áreas  naturais  para  o  lazer.  Segundo  Ruschmann
(1997), nas últimas décadas, as pessoas estão procurando um maior contato com a
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natureza,  através  da  “busca  do  verde”  e  da  fuga  dos  tumultos  dos  grandes
conglomerados urbanos tentando recuperar o equilíbrio psicofísico em contato com
os ambientes naturais durante seu tempo de lazer. A busca desse contato com a
natureza é chamada de questão de amenidade.
Apesar  dos  atrativos  naturais  da  cidade,  que  cada  vez  mais  começa  a
chamar a atenção da população em geral e da mídia por sua beleza, necessitando
ser preservados adequadamente, a maioria da população continua desconhecendo
estes locais. Para que estes possam ser usufruídos pelas próximas gerações, o que
é um dos princípios da sustentabilidade, relacionada a exploração do ambiente de
maneira  a  garantir  a  perenidade  dos  recursos  ambientais  renováveis  e  dos
processos ecológicos, mantendo a biodiversidade e os demais atributos ecológicos,
de forma socialmente justa e economicamente viável (BRASIL, 2000), é necessário
conhecer, divulgar e preservar, além propiciar condições para que isto ocorra.
Algumas das áreas verdes existentes são unidades de conservação, que é o
espaço  territorial  e  seus  recursos  ambientais,  com  características  naturais
relevantes, legalmente instituídos pelo Poder Público, com objetivos de conservação
e  limites  definidos,  sob  regime  especial  de  administração  (BRASIL,  2000),
normalmente limitando as atividades ali desenvolvidas.
Já  outras  áreas  naturais  possuem  atividades  de  impacto  ambiental,
normalmente relacionadas à esportes de aventura em ambientes naturais e espaços
urbanos ao ar livre, que envolvem emoções e riscos controlados e exigindo o uso de
técnicas e equipamentos específicos com a adoção de procedimentos para garantir
a  segurança  pessoal  e  de  terceiros  e  o  respeito  ao  patrimônio  ambiental  e
sociocultural (CARDOSO, 2004).
Porém, para que as áreas verdes sejam pólos de atração, muitas vezes é
necessário fazer um  manejo adequado, que é todo e qualquer procedimento que
vise  assegurar  a  conservação  da  diversidade  biológica  e  dos  ecossistemas,
normalmente  com  um  plano  de  manejo,  documento  técnico  mediante  o  qual  se
estabelece o seu zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o
manejo  dos  recursos  naturais,  inclusive  a  implantação  das  estruturas  físicas
necessárias à gestão do local (BRASIL, 2000).
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Para que o usuário destes locais ligados à natureza e ao lazer possa ser
adequadamente recebido, tem-se que conciliar o conhecimento e a divulgação dos
pontos em questão, e em alguns casos, adaptar sua infra-estrutura. Esta melhoria
da  infra-estrutura  do  turismo  propiciaria  uma maior  permanência  dos  turistas  na
região, gerando divisas e também atraindo moradores das cidades vizinhas e da
própria capital, que não conhecem esses pontos por falta de informação ou pela
pouca  divulgação  destes  locais  aprazíveis  de  belezas  naturais.  Portanto,  um
planejamento de um roteiro de ecoturismo na cidade poderá ser viável desde que
sejam feitas algumas adequações.
Desta maneira, o objetivo deste trabalho foi fazer o levantamento dos locais
com potencial para o ecoturismo em suas diferentes vertentes, avaliando o potencial
das áreas e verificando a infra-estrutura existente para atender os usuários, visando
a posterior elaboração de um roteiro ou cartilha voltados a este segmento.
2 MATERIAL E MÉTODOS
A  cidade  de  Campo  Grande  está  localizada  na  Bacia  do  Rio  Paraná,  no
centro do Estado de Mato Grosso do Sul (Figura 1), nas coordenadas geográficas
de latitude 20°28´11,77575” e longitude 54°37´24,04 960”, com população em torno
de 800 mil habitantes.
Figura  1.  Mapa  de  Mato  Grosso  do  Sul,  do  município  de  Campo  Grande,
destacando-se o perímetro urbano e vista aérea da cidade (Fonte: Campo Grande,
2005a).
É dividida por regiões urbanas (Figura 2),  conforme suas  características
próprias,  denominadas:  Centro,  Segredo,  Prosa,  Bandeira,  Imbirussu,
Anhanduizinho  e  Lagoa,  e  ainda  Rochedinho  e  Anhanduí  que  pertencem  ao
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município mas  estão fora do perímetro urbano, que estão inseridas no Plano
Diretor da cidade, definido por Lei  Complementar  (n°  05  de  22  de  novembro  de
1995), em atendimento à Constituição Federal de 1998, a qual determina que as
cidades com mais de 20.000 habitantes possuam um Plano Diretor, que define as
áreas  especiais  de  interesse  ambiental  e  as  áreas  principais  de  interesse
urbanístico da cidade, visando a ordenar o crescimento e tendo como objetivo mais
amplo  o de estabelecer parâmetros  para o processo  de  desenvolvimento local  a
partir  da  compreensão  global  dos  fenômenos  políticos,  sociais,  econômicos  e
financeiros (CAMPO GRANDE, 1998ab).
Estes pontos foram mapeados de acordo com suas posições em relação ao
centro urbano, utilizando-se do programa Google Earth para a confecção do mapa
do perímetro urbano da cidade de Campo Grande (Figura 2).
Figura 2.  Imagem  das  sete  regiões urbanas de  Campo  Grande  –  MS  (Fonte:
CAMPO GRANDE, 2004) e recorte de uma imagem de satélite da cidade com os
pontos turísticos propostos (Fonte: GOOGLE EARTH, 2006).
A avaliação do potencial turístico foi feita através da criação de uma tabela de
potencial  turístico,  de  acordo  com  Salah  (1988), Cunha (1997),  Ignarra  (1999)  e
Beni (2001), onde foram avaliados de 0,0 a 10,0 os seguintes parâmetros:
. Acesso (inclui condições da estrada ou rua, tipo de pavimentação, distância do
centro, se a propriedade é pública, privada ou área militar);
. Lanchonete/restaurante (presença ou ausência, diversidade de oferta de produtos,
além de estado de conservação e aparência);
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. Delimitação de limites (área cercada e o estado de conservação de sua cerca ou
outro tipo de limite);
. Segurança (presença de guardas);
.  Administração  e  proteção  do  local  (existência  de  local  construído  para
administração da área, e se possui posto para guarda patrimonial ou polícia militar,
sendo utilizado ou não, além da conservação dos mesmos);
. Sanitários e pontos de oferta de água potável (estado de conservação, localização
e quantidade no local, levando-se em consideração o tamanho da área);
. Auditório, teatro ou espaço coberto para eventos que atendam a população e seu
estado de conservação;
. Área de esportes  (inclui  quadra para  atividades,  tais  como  futebol  de  salão  ou
vôlei, campo de futebol, equipamento para atividades físicas, tais como barras ou
prancha  para  abdominais, pista  para  cooper  ou  caminhada,  além do estado de
conservação dos locais);
.  Área  de  recreação  (inclui  área  de  piquenique  ou  local  para
observação/contemplação, tais como bancos ou gramados, piscinas ou outro tipo de
local para recreação aquática, equipamento de recreação para crianças, tais como
parquinhos, além da conservação dos equipamentos ou locais);
.  Lago  e/ou espelhos  d’água (áreas para  contemplação  da paisagem,  prática  de
esportes e lazer do usuário);
. Telefone público (número de aparelhos, localização, considerando-se o tamanho
da área, além da conservação dos mesmos);
. Estacionamento (existente, pavimentado ou não, arborizado, além do número de
vagas e estado de conservação);
. Iluminação (presente em toda área, sem luminárias queimadas ou desligadas);
.  Vegetação  (ausência  de  vegetação  de  porte  que  ofereça  conforto  visual  e
ambiental aos visitantes, com ou sem presença de vegetação nativa e com ou sem
projeto de paisagismo).
A pontuação adotada foi de 0,0 a 2,0 ruim, de 2,1 a 4,0 regular, de 4,1 a 6,0
médio, de 6,1 a 8,0 bom e de 8,1 a 10,0 ótimo, com a elaboração de uma média
para  cada  atração,  através  de  visitas  in  loco  nas  áreas  de  estudo,  além  de
informações obtidas em órgãos públicos municipais e estaduais.




[image: alt]8
3  RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1  Áreas Especiais de Interesse Ambiental:
Os locais em estudo foram descritos e classificados de acordo com o Plano
Diretor  de  Campo  Grande,  onde  se  encontram  as  seguintes  áreas  especiais  de
interesse  ambiental  e  urbanístico,  que  estão  especificadas  abaixo  (CAMPO
GRANDE, 1998a).
3.1.1 Unidades de Conservação (UC)
a)  Parque Estadual Matas do Segredo
Possui  179,58  hectares  de  vegetação  composta  de  cerrado,  cerradão  e
matas  decíduas  em  processo  de  regeneração  (3.595,02m²),  criado  pelo  Decreto
Estadual nº 9.935, de 05 de junho de 2000. Situado na região norte do município,
próximo  aos  Bairros  Mata  do  Jacinto,  Nova  Lima  e  Coronel  Antonino.  No  local,
encontra-se a nascente do Córrego Segredo.
O parque foi fundado em 1992 como Jardim Botânico. A partir de 05 de junho
de 2000, por um Decreto Estadual, passa a ser catalogado como Parque Estadual
Matas do Segredo. Este local, por enquanto, não está aberto à visitação e possui
como  infra-estrutura  portaria,  sala  de  administração,  salas  de  aula,  refeitório,
banheiros,  viveiro  de  mudas  e  trilhas  não  sinalizadas.  A  única atividade  pública
existente é voltada para educação ambiental com jovens que residem nos bairros
próximos,  que  começou  em  1992,  com  um  militar  que  tomava  conta  do  local  e
percebia freqüentemente que os jovens estavam matando pássaros e degradando a
mata local. Passou então a ensinar noções à população  local sobre educação
ambiental,  civismo  e  atividades  militares.  Esses  jovens  no  período  da  manhã
freqüentam a escola normalmente e no período vespertino  têm  aulas no parque,
onde é servido almoço e lanche (Figura 3).
Figura 3. Vistas do Parque Estadual Matas do Segredo, Campo Grande – MS.
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No momento está sendo feito o plano de manejo da área, onde o mesmo
está  passando  por  um  processo  de  estruturação  para  poder  recepcionar  os
usuários. Dispõe de uma grande área verde, com flora nativa exuberante e fauna
significativa.
b)  Área de Preservação do “Inferninho” (APA do Ceroula)
Compreende as matas ciliares dentro da faixa de 100 (cem) metros de cada
lado do leito do córrego, desde sua nascente que fica a 500 (quinhentos) metros
após a cachoeira do local denominado “Inferninho”.
Situado na região da APA (área de proteção ambiental) do Córrego Ceroula
(criada em  2001), a 25 km  de  Campo  Grande  –  MS,  saída  para Rochedo.  Está
inserido numa  propriedade  particular,  possuindo características de fauna e  flora
fundamentais  à  conservação  da  biodiversidade  regional.  Foi  formado  pelo
modelamento do relevo causado pelas erosões naturais fluviais, sendo constituído
por vales e cachoeiras de rara beleza, onde o córrego Inferninho, que dá origem ao
nome da região, se precipita em queda livre, de uma altura de 35 metros, formando
um vale, inicialmente estreito que se alarga progressivamente (Figura 4).
Figura 4. Vistas da área de preservação do “Inferninho”, Campo Grande – MS.
É  um  local  com  grande  potencial  de  atrativo  turístico  devido  a  suas
características ecológicas e geomorfológicas, recebendo  um  grande número de
visitantes para a prática de diferentes atividades de contatos com a natureza, que
promove a prática de atividades de esportes de aventura e recreacional,
As atividades mais praticadas no local são o rapel, montain bike e o turismo
relacionado  a trilhas,  tirolesa  e  lazer  em  geral, como banhos nas cachoeiras  e
contemplação da paisagem. A área não possui planejamento e infra-estrutura para
recepção  do turista,  bem como  manejo dos impactos decorrentes da visitação.
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Necessita de infra-estrutura básica como, sanitários e ponto de apoio. Parte da
área, principalmente o vale  formado  após  a  cachoeira  do Inferninho, deveria  ser
transformada  em  uma  reserva  biológica  ou  um  parque  municipal,  que  poderia
propiciar o cuidado e a manutenção do local e dos equipamentos de infra-estrutura
básica para atender seus usuários. Nessa área não se tem um acompanhamento de
pessoas capacitadas para orientar os usuários sobre os riscos que este tipo de lazer
pode causar, e nem um guia para executar o passeio com o grupo.
c) Parque Estadual do Prosa (Reserva Ecológica do Parque dos Poderes)
Área da nascente do córrego Prosa, no Parque dos Poderes, hoje conhecida
como Parque Estadual do Prosa. Esta área foi a primeira protegida em Mato Grosso
do Sul e até 1998, seus 135 hectares configuravam na estatística nacional como a
única área de proteção integral do Estado. Depois de completar 20 anos, é um dos
últimos fragmentos de cerrado, florestas decíduas e matas de galeria na capital e a
única  unidade  de  conservação  estadual  aberta  para  visitação.  Sua  vegetação
encontra-se em processo de regeneração bastante avançado, pois a área sofreu
intervenções agropecuárias no passado, através de retirada de parte da vegetação
nativa.
As  características  físicas  e  biológicas,  aliadas  a  sua  localização  urbana
facilitam  a  sua  utilização  para  atividades  de  pesquisa  científica,  educação  e
interpretação ambiental.
Figura 5. Vistas do Parque Estadual do Prosa e do CRAS, Campo Grande – MS.
Como  atrativos  possui  trilhas  interpretativas,  com  monitores  aptos  a
acompanhar os visitantes e propiciar-lhes um passeio agradável e interessante, ao
mesmo tempo em  que os introduzem no universo dos  ambientes protegidos  das
trilhas do Tatu, Copaíba e do Prosa, passando por pequenas pontes e decks ao
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longo  dos  córregos  Joaquim  Português,  Desbarrancado  e  Prosa.  O  centro  de
visitantes mostra através de um vídeo um pouco do passado de Campo Grande e
dos conceitos atuais de proteção dos recursos naturais. O cantinho do Prosa é um
espaço de arte localizado à margem esquerda do córrego Prosa. O CRAS, Centro
de Reabilitação de  Animais Silvestres, localizado  no interior do  Parque, contribui
para  a  conservação  da  fauna  sul-mato-grossense,  que  desde  sua  criação  já
recepcionou,  triou  e  destinou  mais  de  12  mil  animais  nativos,  oriundos  de
apreensões ou doações da comunidade. No CRAS o visitante recebe informações
sobre os animais silvestres criados como domésticos, os riscos aos seres humanos
decorrentes  desta  prática  e  as  dificuldades  de  reintrodução  em  seus  habitats
naturais.
Como sugestões para melhoria do local, uma trilha alternativa com entrada
pela Avenida Mato Grosso e um melhor acompanhamento dos turistas, evitando a
saída  da  trilha  original,  o  que  possibilita  a  degradação  das  margens,  ampliando
desnecessariamente  a  trilha.  Dentro  do  Parque,  não  há  a  disponibilidade  de
serviços como lanchonete e venda de artesanatos locais que poderiam gerar renda
para  o local,  emprego  e conforto  ao  usuário.  Estes  pontos  poderiam  ser  fixados
junto ao centro de visitantes, pois é nesta área que o turista tem uma parada para ir
ao banheiro, tomar água e assistir a um filme sobre a região.
3.1.2 Outras áreas naturais de interesse ambiental
a) Lago do Amor
O  Lago  é  formado  pelo  represamento  do  córrego  Segredo  na  área  do
Campus da UFMS – Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (Figura 6). Este
local possui um potencial enorme para o ecoturismo,  pois se situa ao  lado da
reserva biológica da UFMS, formada por vegetação de mata de galeria e vereda em
processo de regeneração. Porém, o local está interditado para banho e passeios,
pois a água está poluída porque parte do esgoto da região é jogada no córrego. O
local é constantemente tomado por plantas aquáticas, que cobrem toda a lâmina
d’água e produzem um local propício para a criação de pernilongos e outros insetos
que  trazem  desconforto  aos  moradores  próximos,  além  da  matéria  orgânica
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produzida, quando em processo de decomposição, gera odor desagradável, além
de outros problemas.
Como  uma margem  do  lago  está  próximo  à  piscina  da  UFMS,  este  local
oferece boa infra-estrutura, com lanchonete, banheiros e área para descanso.
A  região até  poucos  anos  era  ponto  referencial  de  turismo  na cidade  de
Campo Grande e atualmente, é uma lagoa degradada. O Lago do Amor pode ter
seu  valor  resgatado,  voltando  a  ser  um  ponto  turístico  da  capital  sul-mato-
grossense.
Como sugestão para esta área, fazer um tratamento de esgoto e manutenção
dos equipamentos, como as mesas próximas à piscina que estão em estado de má
conservação, além da instalação de uma área de contemplação próxima a margem,
no local demonstrado na figura 6.
Figura 6. Vistas do Lago do Amor, Campo Grande – MS.
b) Área da Lagoa Itatiaia
Localizada  no  Bairro  Tiradentes,  a  lagoa  foi urbanizada  em  dezembro  de
2003. A área está em má estado de conservação e se tornou um local considerado
perigoso pelos moradores do bairro, pelo fato de ser freqüentado por “gangues”. No
local  existe  um  posto  policial  (com  apenas  um  funcionário  que  não  consegue
vistoriar toda a área), pista de caminhada, áreas para descanso e contemplação da
paisagem (Figura 7).
Figura 7. Vista da Lagoa Itatiaia, Campo Grande – MS.
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Além dos problemas já citados a lagoa foi utilizada como depósito do aterro
da construção de um shopping center local, o que trouxe problemas para o local,
como a manutenção do nível da lâmina d’água, que diminui muito no período de
seca e no de chuvas, aumenta, trazendo problemas à população local que sofre as
conseqüências  por  causa  de  enchente  da  área  às  margens  da  lagoa,  fato  este
constantemente apontado pela imprensa local, que indica a falta de iniciativa dos
órgãos públicos responsáveis para a resolução desses problemas.
c) Área da Lagoa da Base Aérea
É citada como uma das áreas especiais de interesse ambiental, localizando-
se dentro da Base Aérea de Campo Grande, na Avenida Duque de Caxias. Porém o
curso d’água que abastecia a lagoa foi desviado por duas vezes por motivos de
construções na área e a lagoa secou (Figura 8).  Mas  ainda  existe na  área uma
reserva  ecológica,  onde  é  possível  contemplar  a  flora  local  e  encontrar  animais
como quatis, tatus e araras. Porém, dificilmente esta área pode ser incluída num
roteiro de turismo, pois é uma área militar e a visitação é mais restrita.
Figura 8. Foto aérea da área da antiga lagoa (seta vermelha), da reserva da Base
Aérea e parte do Parque das Acácias (seta amarela) (Fonte: Base Aérea de Campo
Grande).
Como  sugestão,  a  transformação  da  reserva  em  parque  estadual  ou
municipal,  passando  o  controle  para  o  poder  público  civil,  o  que  permitiria  a
utilização do local de maneira mais democrática, além de garantir, em teoria, sua
manutenção.
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d) Área do Jockey Club de Campo Grande (Hipódromo Aguiar Pereira de Souza)
O hipódromo está situado próximo à saída para São Paulo (BR-163). Possui
uma boa infra-estrutura, com cadeiras cobertas, estacionamento, banheiros, baias,
bar e pista de areia (Figura 9). As corridas acontecem esporadicamente, mas todos
os dias, no período vespertino, os cavalos ficam soltos na pista. O local precisa de
alguns cuidados em relação à vegetação e limpeza. Também falta sinalização para
o  acesso  ao  Jockey  Club.  Porém  é  um  belo  local  para  se  fazer  um  passeio
agradável.
Figura 9. Vistas do Jockey Club de Campo Grande – MS.
e) Balneário Lagoa Rica
Está situada na fazenda pertencente à família  Metello,  na área rural  do
município,  a  16 km  do  centro urbano, próximo  a BR-262 e  entre  as APA´s do
Lageado e do Guariroba.
É utilizada para prática de esportes náuticos sem motores, desde a década
de 1960, quando o empreendimento foi inaugurado e considerado inovador para a
época. No local, há trilhas para a prática de Motocross, que para esse uso, causou a
retirada do local de árvores nativas, além da construção de barreiras para saltos.
Contudo, estas não possuem infra-estrutura adequada e não recebem manutenção,
apresentando erosão laminar  e  falta  de  segurança  em  alguns  pontos.  O  local
também possui campo de areia  para prática de vôlei e futebol, duas piscinas,
churrasqueiras num galpão coberto com mesas e bancos de madeira fixos e um
parque infantil em condições precárias (Figura 10), o que representa um perigo para
as crianças, que ainda brincam no local (OLIVEIRA et al., 2006).
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O balneário tem infra-estrutura administrativa para atendimento ao visitante
com  portaria  (onde  é  cobrada  taxa  de  visitação),  lanchonete,  estacionamento,
energia elétrica, saneamento básico, porém sem tratamento de esgoto e acesso não
pavimentado.  Para que  o local  atenda a  demanda  turística,  é necessária  uma
reforma em geral das instalações.
Figura 10. Vistas do Balneário Lagoa Rica, Campo Grande – MS.
O  local  é  de  interesse  público  e  deveria  ser  desapropriado  para  sua
preservação, através de um parque municipal, pois na área existe buritizais e áreas
de cerrado, remanescentes de vegetação original, além de nascentes importantes
para a preservação dos recursos hídricos.
3.2 Áreas Principais de Interesse Urbanístico (CAMPO GRANDE, 1998ab).
a)  Parque das Nações Indígenas
Com 116 hectares (3.876,98m²), criado pelo Decreto Estadual nº 7.082, de 26 de
fevereiro  de  1993,  (Figura  11).  O  local  anteriormente  pertencia  a  diversos
proprietários que se serviam do local para a produção de hortifrutigranjeiros e para a
criação de animais de  pequeno porte, que  foram  desapropriados  pelo  governo
estadual,  quando  da  instalação  desta  área  de  lazer,  por  causa  da  posição
geográfica privilegiada –  altos da  Avenida  Afonso  Pena, que  possibilita  o fácil
acesso de moradores provenientes dos mais diversos bairros da capital (FONTES et
al., 2001; POMPEU, 2004).
O  Parque  das  Nações Indígenas  é circundado  por  uma  parte  nobre  da
cidade, com belas residências, centros comerciais, hospital e pavilhão de feiras e
exposições, assim como pelo centro político e administrativo do Estado, o Parque
dos Poderes.
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Figura 11. Vista do Parque das Nações Indígenas, Campo Grande – MS.
Oferece uma adequada  infra-estrutura  para a prática do lazer e esporte,
museus,  restaurante,  lanchonete,  concha  acústica,  sanitários, policiamento, pista
para  caminhadas,  skate,  patins  e  um  grande  lago  artificial,  resultado  do
represamento do córrego Prosa, com deck para contemplação da paisagem. O local
possui infra-estrutura completa para a recepção do turista. A vegetação do Parque é
antropizada,  com  espécies  típicas  da  região  misturadas  com  outras  introduzidas
pelo homem. Percebe-se a presença de jenipapo, mangueira, capitãozinho, aroeira,
bocaiúva, pinheiro, jabuticabeira, cumbarú, jatobá do cerrado, amendoim do campo,
jequitibás,  peroba  rosa,  emburanas,  tarumãs,  jenipapos,  mandovis,  pitombas,
mulungos, jacarandás  mimosos,  ipês  roxos,  brancos  e  amarelos.  Uma  parte  das
espécies está catalogada, com informações ao usuário, porém outras não possuem
placas informativas.
b)  Parque das Moreninhas
Possui 43 hectares (9.158,00 m²) e foi criado pelo Decreto Estadual nº 7.766,
de 09 de maio de 1994, localizando-se no Bairro Moreninha II.
O parque é denominado Parque Jacques da Luz Filho, um lugar agradável,
onde se tem aulas de balé, dança de salão, capoeira, natação, pintura em tela e
teatro. Possui uma infra-estrutura completa, com banheiros públicos, quadras poli
esportivas (cobertas  e  ao  ar livre),  três piscinas,  pista  de  caminhada  com  2.400
metros,  salas  para  aula  de teatro  e dança com camarim, espaço para eventos
coberto,  cantina  e  estádio  de  futebol  (Toca  da  Onça)  (Figura  12).  No  local,
freqüentemente,  tem-se  apresentações,  shows,  festas  comemorativas  e  outros
eventos para confraternização dos usuários. O parque é aberto ao público de terça-
feira a domingo, das 6 às 18 horas. Na segunda-feira é fechado para a manutenção.
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A  infra-estrutura  do  parque  é  adequada,  porém  faltam  placas  de
sinalização para se chegar ao local.
Figura 12. Vistas do Parque das Moreninhas, Campo Grande – MS.
c)  Parque Ayrton Senna
Área de 7 hectares (3.600,00 m²), criada pela Lei Estadual nº 1.503, de 17 de
junho de 1994, localizado no bairro Aero Rancho, às margens do córrego Segredo,
em  estilo  moderno,  possuindo  programa  e  projetos  focados  nas  atividades
esportivas.
O  parque  possui  uma  infra-estrutura  completa  (Figura  13),  com  banheiros
públicos,  quadras poli esportivas (cobertas e ao ar livre), três piscinas, parque
infantil, pista de caminhada, sala de arte, de capoeira, espaço para eventos coberto
e  cantina,  que  está  desativada,  pois  a  administração  do  parque  não  permite
terceirização de serviços.
Figura 13. Vistas do Parque Ayrton Senna, Campo Grande – MS.
O  local  está  precisando  de  manutenção,  com  alguns  vasos  sanitários
quebrados, piscinas fora de uso por falta de manutenção dos filtros e a iluminação
existente precária, com algumas lâmpadas que não funcionam, além da instalação
de placas de sinalização para o acesso. Além disto, a vegetação nativa ou não, não
cobre a maior parte da área.




[image: alt]18
O parque é aberto ao público de terça-feira a domingo, das 6 às 18 horas.
Na  segunda-feira  é  fechado  para  a  manutenção.  O  horário  de  funcionamento
poderia  ser  estendido  para  que  a população  usufrua  melhor do local, que  antes
(2004)  era  até  às  21  horas  e  hoje  fecha  às  18  horas,  por  motivo  de  cortes  no
orçamento. Muitos dos usuários utilizavam o local para práticas esportivas após as
18 horas, quando retornavam de suas atividades normais.
d)  Parque das Acácias
Área de 42 hectares (9.312,55 m²), criada pelo Decreto Estadual nº 7.622, de
11 de janeiro de 1994. A área encontra-se em  um  local  privilegiado, numas das
principais  entradas  de  Campo  Grande,  no  acesso  para  o  Pantanal  Sul-mato-
grossense e de fronte à Base Aérea de Campo Grande e do Aeroporto Internacional
de Campo Grande.
O local foi decretado como parque, mas não foi implantado, encontrando-se
em  total  abandono  e por  conseqüência, tornou-se um depósito  de  lixo  com  a
proliferação de vetores de doenças e queimadas freqüentes (Figura 14), além de ser
um ponto de reunião de desocupados naquela região.
Figura 14. Vistas da área do Parque das Acácias, Campo Grande – MS.
Um exemplo do descaso do poder público, que cria áreas no papel que não
são implantadas e uma área com um potencial enorme que foi esquecida. A Base
Aérea também tem uma preocupação com esta área, que gera insegurança para o
local e risco para as aeronaves, quando ocorrem fogo e fumaça, que prejudica a
visibilidade dos aviões.
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e) Parque Florestal Antônio de Albuquerque (Horto Florestal).
Situado  na área central da cidade  e possuindo  um  dos mais elaborados
projetos paisagísticos da  última década  do século XX,  em estilo  contemporâneo,
com caminhos orgânicos conectam  os pórticos, os canteiros e as fontes numa
releitura do Parque La Villete (França).
Possui atrativos como teatro de arena, pista de bicicross, skate, canchas de
malha e de bocha, parque infantil, pista de caminhada com vegetação catalogada,
local  para  eventos,  biblioteca  (Biblioteca  Pública  Municipal  “Anna  Luiza  Prado
Bastos”  –  profª.  Galega),  orquidário  e  lanchonete  (Figura  15).  O  local  possui
segurança e uma boa infra-estrutura, que freqüentemente passa por manutenção,
atendendo perfeitamente seus  usuários e as pessoas que estão passando  por
Campo Grande. Além disto, oferece cursos e oficinas de papel reciclado, mosaico,
violão, desenho, pintura a óleo, mandala, capoeira e  mosaico,  sendo aberto à
visitação gratuita  de terça-feira a  domingo  e  às segundas-feiras,  fechado  para
manutenção,  com  exceção  da  biblioteca  que  é  aberta  no  período  vespertino
(CAMPO  GRANDE,  2005b).  O  parque  investe  em  movimentos  culturais,  com
apresentações  no  teatro  de  arena,  através  de  capoeira,  espetáculos  de  danças,
show com bandas locais e outros eventos, além de cenário perfeito para o encontro
semanal dessas pessoas que buscam o esporte e o lazer como alternativa. Outro
grande atrativo do parque são as atividades voltadas para a terceira idade, público
este  que  aumenta  freqüentemente,  procurando  uma  melhor  qualidade  de  vida  e
lazer, pois o local possui um centro de convivência para os idosos (João Nogueira
Vieira).
Figura 15. Vistas do Parque Florestal, Campo Grande – MS.
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O  parque está  sendo  mantido em  parceria  com  a  Fundação  Barbosa
Rodrigues  e  com  o  SESC,  que  participa  com  serviços  terceirizados  como  a
lanchonete  do  parque  e  o  teatro  SESC/Horto,  o  que  propicia  a  manutenção
adequada para o local, além da segurança aos usuários.
f) Parque Sóter
Formado  pela  bacia  do  córrego  Sóter,  compreende  a  região  lindeira  à
Avenida Via Parque. Foi inaugurado em agosto de 2004, situando-se na área norte
de Campo Grande, criado para solucionar os problemas de erosão que existiam em
determinados  pontos  da região  que formavam  grandes  voçorocas,  ameaçando  a
nascente do Córrego Sóter e o arruamento da área (BARBOSA, 1999), possuindo
um mirante na área da erosão.
Esta área oferece aos usuários quadras esportivas, parque infantil, pistas de
skate, de caminhada, espaços para descanso e lazer, sanitários, auditório para 50
pessoas, além da área administrativa do parque. No local foi detectada a falta de
serviços como lanchonete e loja para venda de produtos locais (artesanato), já que
o  local  dispõe  de  um  auditório,  que  atrai  um  determinado  público  quando  da
realização de eventos. Também é necessária a catalogação das espécies vegetais
existentes como forma de educação ambiental voltada aos usuários.
Figura 16. Vistas do Parque Sóter, Campo Grande – MS.
3.3 Análise crítica dos locais:
3.3 Análise dos locais:
De acordo com a análise da tabela de critérios do potencial turístico de cada
área em estudo, pode-se constatar que alguns dos locais estão preparados para a
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recepção do turista, mas muitos deles necessitam de adequações. Cada um, com
sua particularidade, possui atrativos com diferentes formas de lazer.
3.3.1 Acesso
Apenas dois locais não possuem rodovia pavimentada, que estão em  mau
estado de conservação: Balneário Lagoa Rica e Cachoeira do Inferninho, com nota
4,5. Em relação à distância, apenas um localiza-se na área central (Parque Florestal
Antônio de Albuquerque), quatro a menos de cinco quilômetros do centro, como é o
caso  do  Parque  Estadual  do  Prosa,  Parque  das  Nações  Indígenas,  Parque  das
Acácias e Base Aérea e outros quatro encontram-se numa distância superior a 5
quilômetros do centro (Lago do Amor, Lagoa Itatiaia, Parque Ayrton Senna e Parque
Sóter);  as  áreas  mais  afastadas  do  centro  urbano,  que  estão  a  mais  de  10
quilômetros, são: Cachoeiras do Inferninho, Balneário Lagoa Rica, Parque Estadual
Matas do Segredo, Parque Jackes da Luz filho e Jockey Clube. Grande parte dos
locais é de propriedade pública e apenas três deles estão dentro de áreas privadas
(Jockey  Clube,  Balneário  Lagoa  Rica  e  Cachoeira  do  Inferninho);  um  é  de
propriedade militar (Base Aérea). Apenas o Balneário Lagoa Rica cobra entrada.
3.3.2 Fauna
Em relação a fauna, com conceito ótimo, está o Parque Estadual do Prosa
(10,0) devido a presença do CRAS (Centro de Reabilitação de Animais Silvestres) e
o  grande número  de  espécies  ocorrendo de  maneira livre  na  área,  tais  como
diferentes tipos de aves; o Parque das Nações Indígenas (8,5), que possui em suas
margens famílias de capivaras e muitas aves, atraídas pelo lago e pela vegetação
do local;  Jockey Clube, com seus animais para competição hípicas. Com conceito
bom,  tem-se  o  Parque  Estadual  Matas  do  Segredo  (8,0),  as  Cachoeiras  do
Inferninho  (8,0),  onde  estes  dois  locais  apresentam  diversas  espécies  nativas
comumente encontradas no inicio da manhã e finais de tarde; o Lago do Amor (7,0)
e  a  Lagoa  Itatiaia  (6,5)  possuem  visitas  esporádicas  de  aves,  principalmente
espécies aquáticas. O único com média regular foi o Balneário Lagoa Rica, com 6,0,
devido  ao grande  fluxo de  pessoas que  ocorre  na área, causando um barulho
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excessivo  que  espanta  os  animais.  Nos  demais  locais  não  foi  percebida  a
presença de fauna significativa.
3.3.3 Lanchonete/Restaurante
Foi conceituado como regular o Balneário Lagoa Rica (6,0 – construção em
más condições de uso), Parque das Nações Indígenas (6,0 – distância longa para
atender toda a área) e Parque Ayrton Senna (5,0 – possui uma boa estrutura, mas
não está ativado); com conceito bom tem-se o Parque Jackes da Luz Filho (7,0) e o
Lago  do Amor  (7,0), e  considerado  ótimo apenas  o  Parque Florestal  Antônio de
Albuquerque, pois a lanchonete é terceirizada e oferece um ótimo serviço, com nota
10,0. Os demais locais não possuem lanchonete ou restaurante.
3.3.4 Limites (cerca)
A maioria dos locais possui área cercada em bom estado de conservação,
propiciando segurança aos usuários, com exceção da Cachoeira do Inferninho, da
Lagoa Itatiaia e do Parque das Acácias, que não possuem limites bem definidos e
consequentemente permitem o acesso a outros locais que não apenas as áreas de
interesse.
3.3.5 Segurança (guarda)
Parte dos locais possui guardas de segurança. Três áreas foram classificadas
como médio, que são a Lagoa Itatiaia (7,0), o Parque Estadual Matas do Segredo e
o Parque das Nações Indígenas (8,0) e seis foram classificadas como ótimo, que
são o Parque Estadual do Prosa (9,0), a Área da Lagoa da Base Aérea (10,0), o
Parque Jackes da Luz Filho (8,5) o Parque Ayrton Senna (8,5), o Parque Florestal
Antônio de Albuquerque (9,0) e o Parque Sóter (8,5). As demais áreas não possuem
guardas para fazer a segurança do local.
3.3.6 Sede de administração
Apenas um foi  classificado  como  médio,  com  nota  5,0, que  é o  Balneário
Lagoa  Rica;  cinco estão com sedes  em bom  estado  (Parque  Estadual  Matas  do




23
Segredo,  Parque  Estadual  do Prosa,  Parque  das  Nações  Indígenas,  Jockey
Clube e Parque Sóter), com notas que variam entre 7,0  e  8,0. Em ótimo estado
foram constatados quatro locais (Base Aérea, Parque Ayrton Senna, Parque Jackes
da Luz filho e Parque Florestal Antônio de Albuquerque, com notas entre 8,5 e 9,0.
Os demais não possuem sede administrativa.
3.3.7 Sanitários
A  situação  do  Parque  Estadual  Matas  do  Segredo  é  regular  devido  a
distância do sanitário para o restante da área (poucos sanitários para atender toda a
área), recebendo nota 3,0; ainda regular para os sanitários do Balneário Lagoa Rica,
devido  ao  estado  de  conservação  ruim,  com nota  4,0;  nota  média (6,0)  para o
Parque Ayrton Senna devido também ao estado de conservação ruim e o Parque
das Nações Indígenas devido a distância para atender todo o parque, nota 6,0. Em
bom estado estão o Parque Sóter (7,0), Lago do Amor (6,5), Parque Estadual do
Prosa (7,0), Parque Jackes da Luz Filho (8,5) e Jockey Clube (7,5). E em  ótimo
estado de conservação e localização tem-se apenas o Parque Florestal Antônio de
Albuquerque, com nota 9,0. As demais localidades não possuem sanitários.
3.3.8 Auditório/teatro
Apenas dois locais possuem auditórios ou teatros, que são o Parque Florestal
Antônio  de Albuquerque  (10,0) e  Parque Sóter (9,0), com espaço coberto  para
eventos no Parque Jackes da Luz Filho e Parque Ayrton Senna (9,0). O Parque das
Nações Indígenas possui a concha acústica, onde são realizados shows (7,5).
3.3.9 Equipamentos desportivos
O Balneário Lagoa Rica é  regular devido a  falta de manutenção (4,0) e
encontram-se em bom estado o Parque Jackes da Luz Filho (8,0), Parque Ayrton
Senna  (7,0)  e  Parque  das Nações  Indígenas  (8,0) e em ótimo  estado  o  Parque
Florestal Antônio de Albuquerque (9,0) e o Parque Sóter (9,0).
3.3.10 Quadras de esportes




24
 Em relação aos locais que possuem quadras para a prática de esportes,
os mesmo que possuem os equipamentos desportivos foram citados, com a mesma
conceituação, com exceção  do  Parque Jackes  da Luz Filho  e  do  Parque Ayrton
Senna, que passaram para a conceituação de ótimo, com nota 10,0.
3.3.11 Áreas de recreação
Dos  locais que  oferecem áreas  para  recreação,  em  bom  estado  tem-se
Parque Ayrton Senna (7,0), o Lago do Amor (8,0), Parque das Nações Indígenas
(8,0) e  o Balneário  Lagoa Rica  (8,0  –  apesar  dos  equipamentos  para  recreação
infantil  estarem  em  péssimo  estado  de  conservação,  o  local  conta  área  para
contemplação da paisagem, piscinas e churrasqueiras);  em ótimo estado estão o
Parque Jackes da Luz Filho (9,0), o Parque Florestal Antônio de Albuquerque (10,0)
e  o  Parque  Sóter.  (9,0).  Os  que  não  foram  citados  não  possuem  área  para
recreação.
3.3.12 Lago/Espelho d’água
Dos locais que possuem lago  e espelho d’água, tem-se em bom estado o
Balneário Lagoa Rica com lagoa e piscinas (8,0), a Lagoa Itatiaia (6,5), Lago do
Amor  com lago e piscina ao  lado do  local (8,0),  privativa para os usuários da
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, e o Parque Ayrton Senna (7,0) – as
piscinas  estão  em  ótimo estado  de conservação, porém os filtros  encontram-se
danificados); com  conceito  ótimo  (9,0),  o  Parque  Jackes  da  Luz  Filho,  com  três
piscinas, o Parque das Nações Indígenas, com lago por represamento do córrego
Prosa (9,0) e o Parque Florestal Antônio de Albuquerque, com espelho d’água (10).
3.3.13 Telefone público
A  maioria  das  localidades  possui  mais  de  um  telefone  público  em
funcionamento, com exceção das Cachoeiras do Inferninho, Parque Estadual Matas
do Segredo e Parque das Acácias.
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3.3.14 Estacionamento
Dos  que  possuem  estacionamento,  Parque  Sóter,  Balneário  Lagoa  Rica  e
Parque das Nações Indígenas possuem boa infra-estrutura (7,0 – bom) e em ótimo
estado se encontram as áreas do Lago do Amor e Jockey Clube (8,5). As demais
localidades não possuem estacionamento.
3.3.15 Iluminação
Considerando  a  iluminação  dos  locais,  primordial  para  a  segurança  dos
usuários, foi constatado que o Parque Estadual Matas do Segredo ainda não possui
iluminação suficiente para atender a toda à área (regular – 3,0); com nota média
estão  a  Lagoa  Itatiaia  (5,0),  Base  Aérea  (6,0)  e  Parque  Ayrton  Senna  (5,5  –
insuficientes); o Balneário Lagoa Rica  e Parque Estadual do Prosa encontram-se
em  bom estado de  iluminação,  com nota 7,0  e em  ótimo  estado,  Lago  do Amor
(9,0), Jockey Clube (8,5), Parque Florestal Antônio de Albuquerque (10,0), Parque
Jackes da Luz Filho (9,0), Parque Sóter (9,0) e Parque das Nações Indígenas (9,0).
Apenas no Inferninho e no Parque das Acácias são inexistentes, sendo que neste
último o parque não foi implantado e conta com a iluminação pública das vias de
acesso.
3.3.16 Vegetação
Os locais que possuem vegetação nativa são as Cachoeiras do Inferninho
(9,0), Parque Estadual Matas do Segredo (9,0), Parque Estadual do Prosa (10,0),
Base  Aérea  (7,0),  Lagoa  Rica  (8,0)  e  Lago  do  Amor  (8,5)  e  com  projeto  de
paisagismo, tem-se o Parque Sóter (9,0) e a Lagoa Itatiaia (7,0); há ainda os que
possuem vegetação nativa e projeto paisagístico, como é o caso do Parque Ayrton
Senna (8,0), Parque Florestal Antônio de Albuquerque (10,0) e Parque das Nações
Indígenas (10,0). O Parque Jackes  da Luz  Filho  possui  vegetação nativa  sem
projeto paisagístico (7,0), e o Jockey Clube não possui projeto paisagístico,  mas
conta  com  bela vegetação,  recebendo  nota  8,0;  o  Parque das Acácias possuía
anteriormente  fragmentos  de  vegetação  nativa,  mas  agora,  além  de  não  possuir
projeto, não possui também mais vegetação, pois a área tornou-se um depósito de
lixo a céu aberto.
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3.3.17 Média final
As áreas  estão numeradas,  de  acordo  com  a  tabela  1,  com  suas  médias
finais.  A  observação  da  tabela  1  indica  que  existem  quatro  locais  com  baixo
potencial turístico, cinco com médio potencial e também cinco com alto potencial.
Estes  dados  indicam  que  a  maior  parte  das  áreas  não  apresenta  condições
totalmente  adequadas  para  uma  recepção  aos  turistas  que  visitam  os  locais.
Também  é  observado  que  apenas  alguns  locais  têm  uma  vertente  ligada  à
educação ambiental, que é um dos princípios do ecoturismo devido à importância de
despertar  nas  pessoas  uma  sensibilidade  maior  em  relação  à  preservação  da
natureza  e  que  deveria  ser  feita  através  de  guias  locais  com  as  informações
necessárias, de sinalização como placas informativas a respeito da fauna e flora
local, além de outros meios.
01 – Parque Estadual Matas do Segredo – Média – 3,3 (baixo potencial).
02 – Área de Preservação do Inferninho (Cachoeiras do Inferninho) – Média – 1,3
(baixo potencial).
03 – Parque Estadual do Prosa – Média – 5,3 (potencial médio).
04 – Lago do Amor – Média – 5,3 (potencial médio).
05 – Lagoa Itatiaia – Média – 3,2 (baixo potencial).
06 – Área da Lagoa da Base Aérea – Média – 3,5 (baixo potencial).
07 – Área do Jockey Clube – Média – 4,4 (potencial médio).
08 – Balneário Lagoa Rica – Média – 4,8 (potencial médio).
09 – Parque das Nações Indígenas – Média – 8,1 (alto potencial).
10 – Parque Jackes da Luz Filho – Média – 7,3 (alto potencial).
11 – Parque Ayrton Senna – Média – 6,6 (alto potencial).
12 – Parque das Acácias – Média – 0,6 (baixo potencial).
13 – Parque Florestal Antônio de Albuquerque (Horto Florestal) – Média – 8,3 (alto
potencial).
14 – Parque Sóter – Média – 6,8 (alto potencial).
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4 CONCLUSÃO
A maior parte das áreas com potencial turístico da cidade não possui infra-
estrutura  adequada  para  a recepção  dos visitantes  ou sua  estrutura física esta
deteriorada. Outros não possuem placas de sinalização e são desconhecidos, tanto
dos moradores como dos visitantes da cidade.
Apenas  cinco  áreas  possuem  condições  totalmente  adequadas  (alto
potencial): Parque das Nações Indígenas (8,1), Parque Jackes da Luz Filho (7,7),
Parque Ayrton Senna (7,0), Parque Florestal Antônio de Albuquerque (8,9) e Parque
Sóter  (7,3),  com  infra-estrutura  adequada,  acesso  em  boas  condições  e
equipamentos com condições para atender o usuário.
Também cinco locais apresentam potencial médio, onde precisam ser feitas
algumas alterações: Parque Estadual do Prosa (5,0), Lago do Amor (5,2), Jockey
Clube (4,1) e Balneário Lagoa Rica (5,2). Cada um com suas particularidades, não
alcançaram boa média pelo fato de não oferecerem infra-estrutura que outros locais
oferecem ao público. No caso da Lagoa Rica, são as condições precárias que se
encontram  as  instalações  e  os  equipamentos  de  recreação,  que  precisam  de
reforma.
Com  médias  baixas: Parque  Estadual  Matas  do  Segredo  (2,9),  Área  de
Preservação do Inferninho (0,9), Lagoa Itatiaia (3,0), Área da Lagoa da Base Aérea
(2,8) e Parque das Acácias (0,7). No caso do Parque Estadual Matas do Segredo a
média foi baixa pelo fato do local sem plano de manejo. A área de preservação do
Inferninho  está  distante  do  centro  urbano, com acesso não-pavimentado e  sem
infra-estrutura. A Lagoa Itatiaia está passando por uma reurbanização. Já no caso
do  Parque das  Acácias,  descaso  dos  órgãos  públicos  em  relação  às  áreas  que
foram criadas no papel, mas ainda não foram implantadas.
A cidade ainda não possui condições de atrair e manter turistas voltados ao
ecoturismo  por causa da pequena oferta de locais com alto potencial turístico.
Também  a  divulgação  dos  locais  deveria  ser  feita  por  meio  de  pontos  de
informações em hotéis, aeroportos, rodoviárias, agências de turismo e mídia (rádio,
televisão e internet), apesar da oferta insipiente.
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ABSTRACT
Campo Grande is called the “Capital of Ecotourism”. To be worth such a designation
the city should know and publicize proper places for ecotourism in the region and
adapt its infrastructure so tourists could be adequately hosted. The city has natural
attractions  that  can  be  used  in  the  so-called  environmental  tourism  such  as
Cachoeiras do Inferninho (rappel and tracks) and Lagoa Rica (jet-ski and tracks). In
addition, there are areas to be visited such as Parque Estadual do Prosa, Parque
Sóter, Parque Estadual Matas do Segredo, Parque das Nações Indígenas, Reserva
do Parque dos Poderes, Parque Florestal Antônio de Albuquerque (Horto Florestal),
Lago  do  Amor and other urban  parks  which are  potentially  interesting  enough  to
attract people who enjoy the wilderness. However, most areas with such potential do
not  have  proper  infrastructure  to  shelter  visitors  and their  physical  structure  has
deteriorated.    Some  of  them  do  not  have  any  signage  and  dwellers  and  people
visiting the city have never heard of them. Some parks have been planned, but never
implemented  as  it is  the  case of  the area  planned  for  Parque  das  Acácias.  The
critical evaluation of these places through criteria of tourist potential indicates that
most of the areas with tourist  potential of the city does not have infrastructure
adjusted for the reception of the visitors or its physical structure this spoiled. Others
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do not have signalling plates and are unknown, as much of the inhabitants as of
the visitors of the city. But five areas have adequate conditions total (high potential):
Parque das Nações Indígenas, Parque Jackes da Luz Filho, Parque Ayrton Senna,
Parque  Florestal  Antônio  de  Albuquerque  e  Parque  Sóter,  with  adjusted
infrastructure, access in good conditions and equipment with conditions to take care
of the user. The city still does not have conditions to attract and to keep tourists
directed to the ecoturismo because of the small one offers of places with high tourist
potential.
Key-words: green areas, artificial environment, urban parks, ecological tourism.
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